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O S S I 1 T O S 
[em vindo • notii ias de piilpa ulti­

mamente . 
v n:i i h i 

vendo ali agora outra einpre; i de íllumin ição publica 
i ib a antiga firma Sol, 1 ,ua £ i ' 

Que no tha 2 i de Fevereiro ali se recolheu a um con­
vento certa R ina de t ' umhra, qm-. 
por desespero de amor. se despediu i > mundo e dos 
estudantes em bingelas qu idras compostas pelos mes­
mos estudantes. 

Finalmente, que a nos, de que é pr iprie-
tario o cidadão bracarense Rebello da Silva, vae re-
m e t t e r ui p a r a u m c a m -
panai i de ! • 

i'e tod i ias aquella que me impressionou 
mais foi unii a mente .i dos sinos. 

ii a vei dade lito de sinos. 
t a m a n h o n u -

. que lhe nà nenhuma 
e x p o i i i 

Chateaubriand, no \mo, .. 
O1 m in inos l já • crime citar Chateaubriandf Eu 

\ moda tem exigências ferozes, e eu creio que 
Chateaubriand já nào vem nos figurinos Mas, pacien-

n-me embora ; quero lembrar-me de que 
preconisada a p lesin do-s si-

A K S T U i o Hi i | i | i loin.- i i io llft-rrarlo) 

• 

t i ' i h o m e m . 

0 nosso Herculano também gostava de sim 
achava «uma coisa poética e sanfa ; mas eram o 
A.\ aldeia, que os dasc idades detestava i 

1 'ni li [uelle melo ma-
. • iro 

e rai . 
Tenho visto muitas pessoas a gritar contra os sinos, 

que dizem incommodal-as, martelai lhes os ouvidos, 
quando sã< i pairei] >s e lepenfi enti 

Mas, qualqui im todas ellas fi 
embucha e Impondo-lhes 
stncei idade i ae uma coisa : 
u n i s i n o n a s u a v i d a ? » 

Tem por fon isoas tem um 
biographia ; um sino que lhes causou impressa 
ta hora, n*um dado momento, e que soube traduzir a 
correlação que existia n essa hora entre um estai 
ma e a Linguagem incoeri ivel da musica. 

! lir-sehia que nessa oceasião a própria alm 
oor nos interrogada, se fizesse sinciro. e trepa­

ra a torre, e se i u ' 'ia a : ni [l l n sino illnu. dlun. se 
a impressão ei a tiisteza ou a 
melam olia se tinham apossado de l ia . 

>dos sinos e, a seu respeito, ainda vou mais 
ez que o propri j Chateaubriand. 

Não só lhes acho poesia, m u s chego a pensar que 
Ilesa unlca e verdadeira poesia da vid 

<—>-<—>-<—> + + <—>-<—><—> — 

NINON DELENCLOS 
JAmais ousou macula r - lhe -iiq-i-

dernie . .lá p a n a v a ' l "* f"0 annose i se rvava-w joven e 
bella, a t i r ando sempre os pedaçosda sua cer t idão de bap-
tisi |ue rasgai a S cara do Tempo, cuja foice ttmuutava-
*,• nobre sua encantadora physioi lia, sem que n u 

inda!»via-seobri -
•4Ji*ln itili/1'i o velho rabugen to ,como :t ra]K>SH i 
taine dizia das u ra s . liste Begredo, q n e a c e l e b r e e I-U-III-III 
faceirajaimiia cmifiuran quem quer que fosve dus pessoas 
riaqueuaéitfivH, «ifsiobri Dr. Leconte en t re as tolhas 
,!•• um robníH- -li- l / / ' WA-IC*, de 

IIi ni. ijiie l e ü p a r t e d a b ib l io thecade \'• • Irsiir • •• 
'' ac tual mente propr iedade excluaiva da PARFUMErUE 
NINON, U A I S O N I.i i n M i . ti", "'" íSrptembn ,31 h Pa ru , 

K-m casa tem-uo & dwposiçfio das nossas elegantes, sob 
o n \,\ l.l:t l M:l.l I M DENIXON.MM somo 

- t{ue d 'e i Ia provém, poi axeuiplu , o 

nrVKT DE NINON 
pô" ili arroz i special e refrigen \ 

L e S . i v o n C r ó m e cie I S T i n o n 

para •• m-t.. que limpa perfeitamente 
deriue mais delicada sem alterai-a, 

L A I T D E N I N Ü N 
que dá alvura des lumbran te ao pescoço •• aos luwiliron. 

Entre oa proüuctos coulieeidos B apreciado* tia PARFU-
MERIE NINON contam-se : 

L A P O U D R E C A P I L L O S 

qne faz vol tar o-i cabellos brancos ;i cor ua tura l t 
existe em 1- uorta ; 

S -"-H: " V -aa: - s « o "C_J arm ezz a x _ • asi *=m aaz 

E. SENET | 
J 5 . Ruo du -4-Septembre, 3 5 , PARIS 

MÃO DE P A P A ^ T - - ' ' ; ; " ^ 
I*Afo í l c s i*rt'3at«*, quo embranquece, tina, 
interna i cpídonno, impede e dsstróe as fneirae 

Üivi NARIZ PICADO ^2a7Z 
om cravos 1 ira tare apararstiabran ura primitiva 

c suaa cores lisas por melo do A n t i - U o l b o s , 
pro lucto BCIU igoil c muito routrofcilO. 

IMUADü COM AS CONTRA FACÇÕES 

Para ser bella * encantar todos^olhos 
lQVfl ... i e r v i r ia 1*1 e u r d e P ô - e h e pó do 
inoz feito 'orn fmetoa exóticos. 

que augmeotfi 
ao mesmo tempo qúe 

LA PATE ET LA POUDRE MANOOÍRMALE DE NINON ^ 

para tinura, alvura 1 -riIri:mt«• das mãos, e t c , e tc y 

Convém eilgir e vorillcar o nome da cas-i e o endereço sobre y 
o romlo para evitar as emtlaçfles c r-ilaiflcacôes 

eX» POUCOS CABELLOS 
Kazem-ae r-i ere «rrados «Bpregande-aa 

^^> lExtrait Ciiuillatre oes Benedtcttns; 
:_„ d» Mont-IHajel/a, TI- iami p-i-
[ fie " i i r1" l'"!' '"».' I«"l»i » . 

E.SEMET,âJiiiai,iriieK,35,R.tu4-SepleT.!irelParis. 

NÀO ARRANQUEM MAIS 
.. n rElixir dentifrice »< nenêctirttns S 
e. iHont-Majeiia. > 

-,E.SENET,ldini«liin«»r.35,R.I»'l-S8'-teiH!..i!,PSTlS.J 
,wwvwv>/wvarfV^^av^»^a/»/v/^A/a>*aV. 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÒ do ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as Imitações e Falsificações 

FAUÊRE! 

.tti 
,í?aâ.^A1 

J 

0 Trefic- incarnat 
L. T. PIVER 

Violettes de Parms 

Leite de íris L.T.Piver 
• 

• 
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que nada ;i pôde icpresentar nem exprimir 
melhor. 

• que i :i vida mesmo senão um sino, que varia 
de afinação, de metal e dc volteio segundo a Idade do 

Vinte annos : sino dc ouro, como o da velha Goa. 
sonoro e festii pies de alleluia por 
sobre taptsados de boninas, planícies esmaltadas de 

, pomares em flor n reacender aromas capito-
sos como l" ado. 

i momento aquelle endiabrado phylarmonico 
d i ParoeJiú tf ai teia faz rodopiar o sino em vira-voltas 
doudas e r e d o n d a s . 

• uma bonita mwlher, branca ou morena, alta 
ou baixa, e Logo o sino de ouro da nossa alma tange 
u repique dos vinte annos a dizer lhe palreiro : 

Amo-te. o nella, rainha do meu coração, a quem 
desde este momento, sob um relâmpago dos teus olhos, 
votei amor inlimln. > 

l)'ah a nada passa outra mulher, talvez mais bella. 
talvez menos btl la, mas o sino torna a faltar, cantante 
i inconstante, cm volteios r.ipidos e allucinados : 

ti k ' ,1 ii 'pie eu amo, nâo a outra . Olha se me tenho 
apaixonado por el la! Mão estaria livre agora para te 
dar o meu curaeuo, a minha alma. a minha vida in­
tei ra . . > 

Gabriel ! força no sino, que é doudo, como tu eras 
doudo por s inos . 

Quarenta a n n o s : sino de convento, que marca a 
hora de cumprir os devores quotidianos. Ainda son o-

Racahout 
DELANGRENIER 

Alimento Completo 

a g r a d á v e l , l eve e f a c i l m e n t e 

a s s i m i l á v e l 

I I rdadeiro RACAHOUT 
dos ARABliS Uelangrenierc o 

Hlelhor alimento das Crianças 
: lade de ; a S mezes , e p r i n -

c i p a l m e n t e no p e r í o d o d o d.esmamaf . 

T IMBI M é r e c o m m e n d a d o á s m ã e s q u a n d o 
d ã o d e m a m a r , a o s c o n v a l e s c e n t e s , 

s a n ê m i c o s , aos v e l h o s ; em r e s u m o , 
t o d o s os q u e p r e c i s a m .Io for t i f icantes . 

Exigir ., marca verdadeira 
DELANOREN1ER-PAR1S 

f encontrado em todas as PHARMACIAS 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA d INGLATERRA e da CORTE da RDSSIA | 

—-(• P A R I S • • - -

AGUA HOUBIGANT 
S8M IIIVAL I-AIIA O TOUCAOOR 

AGUA do T O U C A O O R Roja i Houbigjnt . 

• 

SABONET 

PÓS O P H E 
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I;Í DE ABRIL DE i9oo 

m q u e menos sonoro j á ; muito menos sonoro 
às vezes . Primeiro t oque : ma ti nas , Vamo: já para .1 
repart ição ou levar os pequenos ao collegio; pagai o 
camalote de asei gn atura ou fazer u m a recommcnda-

odístu d a senhora . Segundo toque: vésperas . 
Annuncios de velhice, uma dorsinha rheum 
primeiro callo, talvez o primeiro cabello branco, tam 
bem. 

Onde estás tu, Oabr ie l í Repica-me bem es 

Cincoentu annos : sino pesado c mbllengo, como os 
sinos grandes das s> volta 1 om dif­
i cu ldade nas quatro festa^ do anno . \ 'o/ . forte, pausa 

ave. que tem o que quer que seja di dobre, 
mesmo se quei repicar, Doenças chronicas , talvez um 

de ' oração, alguma coisa dc fígado, ou. peior 
anula, alguma coisa de toda a parte . 

ibrfel! o que tem o si no f Vai-me arripiando os 
•.. Vi lâ se o tanges com gana.. 

Sessenta annos : dobre quotidiano^ por ei -^ 
aqueile p 1 todoa os que parece que j;i estão (liam.in­
do por nós. Jà não ha casamentos n a p a r o c h l a d a nossa 
a lma. e muito menos bapt isados. Quem dera issu ! 
Nem o melomen ) ( iabriel seria jà capaz di puxai 
um repiqueslnho muito brando e commedido, coisa 
que pasmasse no ar rap idamente . 1)' ' iabr ie l ! ó Ga­
briel ! 

Nã ' r esponde . Anda por outras parochias a repicar 
alleluias, paschoas floridas, hymnos da Assumpção 
das a lmas que sobem ao céo nas azas da esperança . 

A E S T A Ç Ã O (Hiippleuiento Htterar lo) 

Sessenta e c incoanuos : tanger vagaroso de um sino • 
rouquenb 1. 1 >' Gabriel, díze-rae uma coisa. 

se aquelle tangei <• 1.1 poi mira ou por outro ? Tenho 
medo 1 tenho fri lei, ó slnelro incansável di 
todos os tempos, iu deves conhecei liem o fallar dos 
s inos : d i z e i n e se chama por mim ou por o velho ali 
de fronte. 

cu r idão! que frlaldade! Quem nu- dera .10 
menos, antes de morre i , tomara , ouvir um sino alegre, 
que fallasse júbilos, (pie repii assi venturas ! ' 
brielj tu pode 1 onsi guii me isso anula que seja por 
momentos, poi um momento só que seja ? 

I. li de longe, muito de Longe, < iabriel, o eterno si-
neiro, respondeu : 

1 'osso' sim. 
— Pois iaze-o, c serei ainda feliz. 
E então se ouvem repiques festivos n 'um campa­

nário visinho, que já não c bem o da nossa freguezia, 
mas que em todo o oiso não fica muito lun^e de nós . 
D'envolta com a voz do sino perpassam visões bran­
cas , de vens de íinivado, tulle> roçagantes, griualdas 
de flor de laranja. P remem, n*um ecco longíquo, pa­
lavras doces, segredos de amor, beijos que têm musica 
e mel . Dlim, dlim ! O Gabriel, ha quanto tempo não 
ouvia eu 1.1 este sino! O que é isto? este repique vi­
brante , que poz ainda al^um calor na minha carne fria. 
na minha alma ainda mais fria do que a minha carne! 

— E' o teu neto que vae casar . 
—Ah ! ( iabriel , se é o meu neto que vae casar, já 

não tenho mais que fazer na terra, porque, se eu tel-
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•;deria com os grãos 
. ntesco na minha família. 

Adeus, Gabriel , tange o seu • ;• iepica-
lhe bem as alegrias e as paschoas. reforça os vol­
teios, apressa o andamento, para que todas as a lmas 
que florescem ainda na mocidade possam compene-
ti ai -se tle que é e s s a a única idade feliz em que a vida 
vae . . . num sino. 

D'ali a p o u c o . . . dlom, d!om, 
n os visínhos : 

1 [uem in-•• 1 
—Foi o avô daque l l c r apaz que casou outro dia. 

Então era já muito velho ; viveu o que tinha a 
viver. 

—Ninguém cá fica : esta visto. 
Diz o noivo : 
—Coitado de meu 
Diz a noiva : 

—Tenho enguiço. Noiva c vestida dc preto ! 
1 >iz a mãe da noiva: 
—O' menino, o teu avô bem podia ter morrido cm 

outra occ.isião. 
Dlom, dlom ; dlom, dlom. 
Pois esse velho que alli vae agora morto, cercado 

de gatos-pingados. que e. o primeiro vexame da morte , 
e dc dhns deus, que é maior tristeza delia, ouviu du­
rante a vida soar diversos sinos, repiques, hvmnos. 
agonias, dobros, e, por fim de contas, todos esses sinos 
juntos faziam um só, que era a sua alma — a alma 
delle om differenies épocas da vida. 

' 1 velho Chateaubriand. tu achaste poesia 
nos s inos : mas se procurasses melhor, e 
n'isso é que tu envelheceste apenas , terias 
encontrado uma philosophia inteira. 

Ah ! eu gosto muito dos sinos, porque são 
philosophos que não maçam a gente porque 
<• levam menos tempo a ouvir que os livros 
a ler; e porque finalmente, dizem tudo o que 

• 1 • 

1 1 1 aso Í sabei-os ouvir. 
Abençoada seja Braga, na escuridão, por­

que ella fabrica sinos. 

ALBERTO FIMENTEL. 

Adorável 
Tem o frescor suave dos nrminhos 
Na pelle fina, pallida e formosa; 
< 1 seu lábio é uma pétata de rosa ; 
Sua voa nm gorgear de passarinhos. 

Na cintura m carinhos 
Não lia face mais bella ou graciosa; 
E' um calix de lyrio a mão mimosa 

coraes na ponta dos dedinnos. 

Seu sornso — onde brincam travessuras 
Assemelha-se ao rocio em gotta iriada 
Tremendo do caladium nas nervuras. 

E ó s e u o l h a r ? ! O' fantasia alada ! 
' alar vossas canções, vossas pinturas, 
Oue não se pinta .1 luz d u m a alvorada. 

ipoo. 
A. A 

Pátria Uruguaya 
Poucos homens haverá, em cujo espirito 

nào se encontre radicada uma grande ins-
piiação, E a nossa não tem exigências 
impossíveis : — vel-a-emos satisfeita no dia 
em que nos lõr permitlido oprazer de pisar 
essa extrangeira terra abençoada, onde a 
alma brazileira palpita com toda a vche-
mencia do mais sadio patriotismo. 

Esta predilecção suggestiva que votamos 
LO I -',!•.' 1 Oriental do Urugua; pode ser 
influenciada por algumas sympathlas imme-
recidas com que fidalgos patrícios nos dis-

1:1. Mas essas affeições não bastam 
para explicar o nosso enthusiasmo. E ' q u e 
acima dellas existe o sentimento de uma de­
cidida e profunda admiração, que nos inspi­
ram os netos incessantes de patrici s tão 
íllustres. porfiondo cada qual em piolongar 
ali 111 fronti u. - - .1 . ostumi 

m 



lll 1^ PI- \ l l 

t tente i orar o 
• •ni q u e ., . 

de u m a In 11.i 
• i Hei 

• 

• hivc 

. 
i '01110 ultima i ' i " seu iusu| 

• 

o panthcon. 
i i m ,| ,ii ,i vo i dos tuiiiu-

. 
i e p u b l i i .ni ' i 

Tem d in 
• 

• 

triotlsmo, de ei ihiu o material que hoje le­
vanta no cemitério do Salto o ni-1: " e bello 
dos monumentos. 

Nào andaram a esmolar. \ id< 
vibram 1 primeiro gi 
de patrícios dei pejaram n< dos mealheiros 
a quantia de sete mil e qu esos-ouro, ap-
proxim adam ente sessenta conto 1 quanto 
monta • trte, executada pelo mais alamadó 

• 

1.' um riquíssimo monumenl > de mai 
'não de lavar a 

saiui ' >ic>. 
Vem aqui a] lembran\ 1 di-

. 
sidente-

fundador o Sr. Antônio 'le Mattos Neto, um 
mens que mais sei \ 
da Pátria <> immaculo nome brazileiro, e em 1 
lia titulos Invi usmo.benemerem Ia 
gacão. 

Os destino- dessa importante 
sendo actual mente dirigidos pelo Si . [oão luterrez, 

, MS sentimentos nob 
lhe dão logar proeminente no acatamento tle totl s 
os patrícios. 

A g e n t e sente-se. vei o nome 1 
homens ! Pai 1 e uma Pati Ia m 1 ta aquella 
que tem 1 idadãos I 
tão abm 

E o viadante que 
• I. o que g-narda uo ãatto um 

lia de sei movid i ú genul 
bllitad 'res : o ds 
combalidos ; o do pa 
dinanos constructores 

O QUE EU DESEJO 
[ueroo luxo da dta sociedade; 

Detesta a | osos ; 
I ' e i j i i . 

\ In qinro o 
• 

l 'mie olhares 

• 

vida iingela e • 
Que pui ni' 1 • ai'- r.i 

V u m a c a s i n h a 1 o u e 1 e u Si 

No regaro tranquillo do st 

M o s a i c o 
•nu vagabun­

d o : 

4 1 N r 11 »o l U p p I e m n D t ü l lMi -rar-KJ 

meuto uiuit . 

anlo i i -

S' e dfSSfl ; 
| s idl 1 B tOl • 

\ ,11 ,. tlivei ti meu to de l 1 

l .n --.Mui,' de certa irte da 
enrontiai uma vez, em sua iimnulta, em 
que marco nento, um tremend<> oa iple -
tain. nt< 

\ ' v • nmandante de 
. • 

Meu capitão \e n :.> rani lio, mie e 
d , •• i t a i 1 • ' • . 

mselhi' de guei 1.1. poi tei posto o farda-
. 

+ CHRONIQUETA * 

morro, eu lhe 

. Rio, de Abril de 1900. 

O HBKÓfc. 

TKEATROS 

. 

1 nnereta t i " Apollo 
VIai 11 : ', 

. 
publli 1 

que quei dlzi 

no que 1 ' i n . 

O Recreio esl 
ali uma magii encantado. 

1. ahi li ni ["O est. 
uo Rio de i ini 

Tivemos uma quin isipida, uma verda-
i 1 occupai a 

minhas formoi com os conflictoi da Leo-
poldina, nem com a ' questão das carnes 
verdes, nem com a disenção havida entre o minis-

I portuguez. 
na qm siào das cai nes vi n 

os interessa — , o Dr. 1 oelho Rodrigues, 
prefeito tio dlstrii to federal, não tem tido ; 

de um Salomão. , . Isso mio admi­
ra porqui i'!o do alto cai..'.• 1 qm- occu 

v ei 11 , • 11 Republica, 
mandou um cartão di 

que se congratulauilo com o ' 'hristo A.i 
\ legre pila h |ue fez quand 

pois de se metter n'uma conspiração ridicula, \< 
dar e-

l 'ao 11 ni'- o Sr . ' '• M lh • Ri "1: ig ues, investii 
uma das mais altas funcçôes da Repu­

blica, não tinha absolutamente o direito de 1 
• . 

e amizade • 1 

( > próprio Sr Figueira, que sabe onde tem o n a u / 
• dinheiro que andou 

lindo pelos conspiradores, devi 
• ••; o bilhete de • 

feito, • talvez dissesse aos seu botões queaqui l lo 
do uma peça prega ervidor 

o bilhete era aproí r lpho. 
Em todo 'i caso, se amanhã os monarchistas toma-

ata 1 que Deu Nosso Senhor 
l ' 1 . y .• telho R di igues for 

• s*\t- alguma violem 

um bilhete de condolências. Oh, n ã o ! . . . 

Fallecj 1 ali. 10 o comediographo Américo 
1" por laços de sangue ao 

obsi mo aucto tes linhas. 
O maloca ado e cnptor, que 1 ontava apeua .0 annos 

não completara ainda a sua obra, nem tivera ainda a 
t' irtuna de ai ei dadeiro publico. I 

não 1 1 onsideraya, em litte-
1 atura dramai • u a nadot ; 

ito, os ' i i ialho th ttraes valiam alguma 

família exemplarissi-
eloso. 

Rio, y de abril de 1 

em viagem da Itaba para e ta 1 apil ti o • 
zarlo banzone. que contraotou ali uma boa companhia 

Lar os fluminenses a começai tle 

reduzido o theati 

X V. Z . 

/Vi/- cfe,--,,,,,,,'! ($ 9?fM vJ3u 
. ' r'tf ,' 

COM ATELIER DE COSTURAS 

2S — Rua Gonçalves Dias — 2X 

(SOBRADO) 

ega-sc de Lidos, 

Entcoeaes /meu i 'tisaineittos 

e todo e qualquer trabalho 

concernente â sim arte 

KIO DE JANEIRt I 

Reconstltulnte geral j -t^^rV 

do Syalema nervoso, I ••iw^^^C » 

*m 
e W * 

*+»^ 

Deposii 

Debilidade geral, 
Anemia Phospha tu r ia 

Enxaquecas. 

C H A S S A I N G & C", Paris, 6, Av Victnrií 

CALLIFLORE 
FLOR DE RELLEZA 

Pós adherentes e invisíveis 
1 ír uças tu novo modo porque se em pregam I 

estes pós communicam ao rosto uma tnara-
vilhos.i e ilelicailn belleza e deixam uml 

ile esquisita suavidade. Alem .losI 
brancos, de notável pureza, lia outros de | 
quatro matizes dtfferentes, Rachel • 
desde 11 mais pallido até ao in 11. colorido. 
Poderá pois. cada i Iher a côr .[ue| 

lo 

PATE AGNEL 
Amygdalina e Glycerina, 

tfEL. 
1 a, P 



1.1 DE A B R I L DF. IViM A ESTAÇÃO (supplemoulo liltct-nrio) 

DEUS 
SUA E S S Ê N C I A 

l i a um Sobi rano Ci cuja m irada é 

um Rei 

• tdo ii" seu thron . i mos te-

i. i ujo ímpi 

a fimol. 

• sobrem , dn >r d< is 

. • 

ri i c n t o s . (Ji r e m . >2). i um 

mutável, (Mali m uai i andcza, 

< omo na sua i nMo enche com a sua im 

fim tle todas 

. [Isa 14). 1 o qm é. (] 0 Senhi i 

i ii .i nome . I sai. |2) >orne Santo e ti 

11 'salm. i io) i- não ha m ds ] e elle. [sai | •) 

Lurana dc nuvem o rodea ehabi ta 

uma luz inaccessivel que nem a vista do homem pode 

peneirar nem omprehender . 
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seu thr no, i' si eus manifestam a . ua ;li 

ria; u m d t a o annuncia a outro dia, e uma noite a oura 
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ie toda t 

(Sab [) e 
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:ue sab.' 

do thalamo nu - lhantc a um 
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'.. a < om bri L, diffundc poi 
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SI A S A B E D iR] \ I N C R E A D A 
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dem todas as virtudi . e nenhuma itnpure 

• i splendor da luz eterna, repn 

si nta n • 

oria tudo podi 

é a única, e posto q u 

. coisas, e anima, i - lero hum mo. 

Ii ' santa, e cila i a que forma os prophetn . e os 

i i ;.: do si •! n.n i si lhe pode • om-

parar, porque á 

de nenhum m ua tocha 

dá explendor 

ravflhas da natureza e diffundi uma ' 

111 nos a conhei er o pa 

turo ' ntcndi r-n os sei ulos, c 

, • i a contei imen 

ias (Psalm. 28 nos valles, nos montes. 

• erl 
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a prudência lhe subministra os 

eutae- a, fi 1 

.\ outros, filho 

a minha : •* dizer-
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vos a i : . a 1 da \ erd • 

ná, m ii. 

d, pravada, o que a i 1 ompn hend im, 1 onhei erã iqu 

• 
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'• da vir tudi 

piro lodo 
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o j olho mão homii ídi 
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'•. A temperança, a justiça, .1 prudência e a fi 1 

são virtudes 1 |ue me perlem 

I '.>i mim rein 1 1 por mim di 

, 
c me apresi im. Em mim se acha 

a verdadeira gloria, e riqueza, que reparto em abun 

que dis-
1 ' de inai • subido pi<•', 11 do que o our-

as minhas li 

Felizes os que velam as minhas porta 
I 

enhor nie p 

ue creassi 1 ousa ai 

• • 

te : quan dentro do seu âmbito cn-

cerrava os abysmos : quando formava lá no alto a re-

Lherea, e equilibrava is fonli ; quan-

1 1 o mar dentro dos 

águas para q i< quando 

sustentava pendentes os fun 1 terra, estava 

eu c<mi 1 lie d 

cada dia, folgando na sua presença cm todo o tempo. 

brincand 1 na n unhas delicias 

.. homens Pn 1 

Pi iKKK 

A - maiore - c as m 
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ei tem ' nchid • 

de prodi ombram, 1 de innum 

vilhas fl\ .b. ,, man s, e tudo 

. 
ien. 1). Inspirou 

hom« in. c o l i um m 

• 

11 pódc havei i emelhante a 1 »e 

rior, e senhor de 1 

1 _• I Ue manda ao is astros 

ia humilhar-

to 1 urvar 
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em nada [Isai. p • Um só olhai seu com move os mon­

tes, com somente o seu qu y^nlos, 
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pestades • Ei cies 1 ) 

I teus habita n 1 mais alto do Empirlo, e a sua mão 

omnipotente tira o pobre da miséria, e o • 

lado dos grandes, c ricos da le r ra ; i.i/. fecunda 
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(Psalm. 112) o r d e n a q u e o h da vida para 

a morte e da morte para a vida, fReis 1 e i ) l lonfundi 
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ii o que muda os te | 

• funda os Im] 
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O Canário 
: 

Quanta 

f LI 1 ito ii j a n e l l a d o m e u | u a r t o frio • lu 

1 e l la ii' 

• 

• 

• 

d e i x a r m e u l '"i.-i-,ão : - aquella 

ilma da-juclla 

010 . 

Aquella arvore • uma grande historia viva, c uma 

do que 

to 

Aquella arvore tem uma alma que se 

de mim, como 

moroso para as a l u n a s ! . . . Aquella arvore ass 

1 

• 

• 

• 

[ui lia man queira 1 

Não ha um verme, um insecro, um 

a- 1 , um ran 1 

folha, uma cellula 1 1 ue daquelle tronco rc-

•• v ida |ue seu ver­

sou-se um do 

I ;n pe [ueno 1 anario am ti 

1 Em 

• 

uma 
• 

ingênuo c como sabe inveni 1 indisiveis : eu 

1 amar aqui 11 

1 

< ' 01110 

sabiam adorar-se uquelles ei 

hauria tio outro as a ias de que vai vi 
. 

• Mundo 1 um dl . 

. . Aqui lie par | 

contra a ínsacledade e contra o Ti 

• aiitam hymnos ao Di 

a Vida, a Vida I mavel c 

i i a ! 
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l envoh I am • idaversinho lanado i dei. 

ultura alli mesmo debaixo da mau 

1.4 cm -o içfto, o outro 

esta* a iiiinun ei, como hirto de ei bendo só 

então qui ali amente a lu das Manhãs 

que faz cantai ! . . . 
1 i.di . ni di im outros b\m-

hn se lua que linha um tom de queixa piedo 

• e que tem metade de noite a 

dei e i antai, 

manhãs, muito cedo, eu continuei a soluçai 

com a . 
lid • mi u coi omo 

• nu. esse pedii que lhe reslituisso a Luz, a sua luz do 

Dia . . ' 

l lontem quai a t borrasca, alta noite, tive 

• 

Meu Coraç&o não me enganava : eu nunca 

ouviria cantar o canário viuvo ! 
ELYSIO DB CAKVALHO. 

D O li vi o " Alma Antiga ». 

F l o r õ e s 
[DA 

Para a porta do - paIlida e bella, 

Azas levanta e as nuveus 

( oir.im os a n j o s . . . E a criança 

Foge 'ios anjos namorados d'ella. 

Longe do amor materno, o céo qu'importa . 

E o pranto os olhos límpidos lhe estn Ua 

apella, 

brii Si a poi t.i . . 

Qi in lhe dera de novo o escuro i anto 

Da escura terra, onde Qhq, 

Um coração de mãe desfa tnto ! 

Cen • los v o a m . . . 
— Como fica distante aquelle ninho 
Que as mães adoram mas amaldj 

1 BlLAC. 

A M A ! 
que esperas ser feliz ; mas como. 

Se tu nem pensas no que seja o Amor ? 

—Esse dolcissimo e celeste pomo. 

sempre doce ! . . . até na própria do r ! 

Tanta miséria que este mundo encerra ! 

Tanta amargura a vida humana tem, 

Que e so possível ser feliz na Terra 

Quem tio Amor nutre dentro d*alma o bem. 

E* que no Amor unicamente existe 

A enorme força que supplanta o mal ! 

Quem ama, a tudo quanto c dor resiste, 

E torna o Lar ao P a r a u o igual ! 

E amar, é ter o coração aberto 

P ' r a tudo quanto é generoso é bom ! 

E ' sentir longe, como se ouve perto, 

Da voz amada o commovente som '• 

\ I v S T A Ç A O ( « u p p l t n t o l i - t l e r a - r i o ) 

A FLOR QUE PASSA 
i 

• 

EUa enco Ia e A ianellu baixa da i i 
verdurati on< 

• 

i lo i inba q u e • ' 0 "--11 

l l l l l l 1 ' i ' 

Ia na r : 11. 
\ II da i issa ein, á janell L. ella desempenha, 

i tal, a um en-
i anto um lai • • • 

i uma m inhâ di pri­
mavera, i <>in i imento, 
CM no .i 
tia natun e a »mbi 

Ffi nos da • i osas e do poente i, ella « omplc-
que ninguém ou a advirta, 

. i 

De repente, no momento em que se curvava na ju 
nella. o vento arrebatou-llu di»s 
na ro a sj Ivestre. atada a u . rio 

• 

entre a moldura verdejante • ros, uma bor­
boleta pousi • 
uma longa viagem. 

Toda a noite, em uma tias poi 
de, um lapa/ chon m apei tando a < 

; . i ci COtO Uma p e q u e n a 
:. o n d e se vem muil rtas. 

• , 

, i i l l b E 

I . i - \ . . . 

. 
1'.', i rdade ! ella não o am i ! E »sa fi u mosa ra-

alegrias, que 
mis< • 

paia nunca mais voltai, partiu com outro ! De| 

. 
ella jui liumidos 

• 

D esperança 
res • |Ui ii m a 

do lugai ou da glori i 
repenti os abandonam aquella • que adoravam. 

Mas elle, pobre desconhecido, não possuindo ami-
;:i família, que | is mu 

i " imanhã» que pi i amai • 
ido adora ei b mti 

nem i u 
vil a, qu< está iudo acabado, que ella não ' .olt . iraa 

irto, em hendo o de delii ias e d 
• i nu a elegância mum 

seus perfu 
• • 

i bane :.' Ic doce uroma o tra 
ti >. bi je de ei to ; um furoí 

• 

A< in irá nem mais um ii 
qua- to lài quei ido e tS 

Abnu a - rta, sabm e fugiu atravez da cidade, ain­
da adormeci a. 

mpla, as janella •• fechadas. 
N'es a ti in maridos e mulhi res que se 

adoram, que não se atraiçoam, que se inebriam com 
os ivibilos do amor correspondido. 

O desgraçado que I chã \ morde 
as mãos e corre, como que fugindo aos seus próprios 
pensamentos. 

i -hega ás mar-eus do rio que corre, muito fundo, ( 
entre a florescência dos salgueiros. 

Mas ii- ,i) ,i >:> -, ura da manhã, nem a alegria das 
verduras orvalhadas, nem o azul i heio de sul reani-
ínam o pobre rapaz. 

Contempla a água por muito tempo. 
Não pôde despregar os olhos tia límpida su| i 

• o a pedra de um túmulo. 
Mom :i. mor-

A N N O XXIX N. 
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s per-

<• laços 

ii ; mu a, 

- ! S u n . 
ido das 

a h o r d a 
<!< 1 i 

'"ida-lr, 

• 

• • 

• 

II 

• 

, • i , 

i unlemi 
1 'orqui I Náo saiu1, olha para i 

,\ li ui a se lhe • lhe appan • 
I Ibe que a 

• 

nu «li do 
i -

• 

Ma • rito durou po 
que lhe ao >u - lha* a 

• 

d e . A floi m e n t i a . I om > toda 
• 

• 

ara o \ io 
I. itá inabal i i • 

se tudi • 
Ah! a minha nha fita ! diz uma vi 

td o semelhante a um porjeio de ave. 
Voltou se, vé a janella baixa de nma casa di 

L como a pi 
ua cabe*;a lona. as suai fii 

rosa. 
— E 

E no acto de re tituir-lh a, tocando a mão os peque 
t iemem, si nte o c o 

• ii ai . ;• dpitante, a no uma 
i ai a uma lon i 

CAI • 

DOLORES... 

alma subtil h 

l in nãi • i i de magoado. . 

te branco estavas a meu 1 ido . 

em lu.u a immensidade a< 

Nuvi 

Da luz iam descendo, , - . O 

I Uhar teu me fitava demorado 
— 1 inhas no lábio uma 

— Que t e n s . - dissei Ic. 1 . u coito 

Da còr dos gelos vir^inaes do Polo. 

I remia, arfava em languidos arquejos. 

I se eu não disse porque então soffria, 

I. qui essa historia ardenti 

So podia contai a ao som dc beij 

IVfOLDES 
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I . ' 'n 
. e leii i 
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. ' ""' " ! 

> de qualquei 
para e s t a c i d a d e c para o intenoi da Rapub 

' 'a ui umbido 

deiras artistas em matéria 
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"in ufauia pod 

que li ;. 
apuro i 

ate aumero o 
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' i 
. . . . . • 
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' " ' ' " r "• :i unportani Ia |ue d, < .„ nnpauhai o pe-
pedulo. 
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